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Cm, Ravifius 'Textor. 


E) 


(3) 
AVENTURA. 


EIXANDO finalmente as deliciofas 
margens do Iéjo, fubi ao monte fo- 
litario. O Sol naguelle tempo , del- 
crevendo já pequenos arcos fobre o 
horizonte fenfivel , marchava de Ef- 
corpião a Capricornio. O Inverno, 
8 tendo augmentado as neves eternas do 
pólo, vinha já eltendendo a mirrada mão fobre as 
terras do noflo continente. Os arvoredos do meu re- 
tiro em breves dias fentírão a força do pezado to- 
que : deípidos da folha, que no ardor do Eflio me 
dava a mais deliciofa fombra , erão madeiros nús, 
erão troncos hirfútos pelo ar erguidos. Não eftra- 
nhei a mudança: refpeitei a ordem regular das Efta- 
ções: adorei o Author da Natureza ; e fui buícar O 
abrigo da minha gruta. 

Acolhido em feu pequeno recinto, nem tive os 
«commodos de Solon nos palacios de Creflo , nem 
delles me lembrei. Vivendo Ífó, vivia mais livre, e 
menos ociofo. Frequentem (dizia eu muitas vezes ) 
frequentem os Filofofos do povoado as cafas do 
Wifth, e do Bofton : oução as delicadas producções 
do engenhofo Ayden; mas não digão que a focieda- 
de he a Bemaventurança da terra. Encerrado com 
eftes fentimentos na minha gruta, e applicado á con- 
tinua lição dos livros, obriguei as Parcas a fiar meus 
dias em rocas douro. Sopraffem do Meio-dia os 
tufões de vento, fopraíflem do Septentrião, nada in- 
verteo já mais o meu deitino. Lendo , meditando, 
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efcrevendo, que preciofos inftantes vi paffar no mais 
alto filencio das noites! Com que focego! Com que 
gloria ! Mas com que velocidade! Irreparaveis por- 
ções do tempo, com que lagrimas devêra chorar-vos 


agora, fe vos tivera perdido ! 


Canfado meu efpirito pelo continuado exerci- 
cio de huma profunda meditação , encoftei a penna, 
e deixei a gruta. Como pafla o tempo! À Primavera 
tinha já veitido de novas folhas o arvoredo. Os paf- 
farinhos cantavão docemente , acolhidos á mimofa 
fombra de feus ramos. Hum Sol claro , hum ceo fe- 
reno, hum dia tranquilo, tudo me obrigou a bufcar 
no refrigerio do corpo o refrigerio do entendimen- 
to. Subi ao alto do monte; e dilatando a vifta pelas | 
deliciofas campinas que o cércão, gozei longo tempo 
o painel mais bello, que tem debuxado a Natureza. 

Hum plano immenfo repartido com arvores fru- 
Eiferas em differentes porções, e com diferentes 
figuras. Mil cafas de campo cercadas de pomares, 
que já em mimofas flores provavão , como os riZOS 
da Primavera fuccedião ás lagrimas do Inverno. In- 
finitos gados repartidos em copiofos rebanhos , paf- 


“tando fem confusão na viçofa relva. O Tejo corren- 


do manfamente ao longo da planicie em gyros mais 
engraçados , que os do Nilo nas terras do Egypto. 
Encantado pela belleza do painel, não tomei a inutil 
penna dos Poetas: entoei o Cantico Sagrado , e con- 
videi as creaturas ao louvor do Eterno. 

Levantei huma pedra naquelle mefmo lugar. 
Chamei-lhe a Pedra do Cantico. Proteftei de ir fem- 
pre ao nafcer dº Aurora repetir junto della minha! 
oração , e os meus votos ; e defcendo pela encolla 
mais fuave do monte , bufquei nas margens do Téjo 
os antigos lugares de minhas innocentes recreações 


(Quem. 


(5) 
(Quem diria que nelles havia de achar o mais po- 
derofo infentivo das minhas lagrimas!) 

Caminhava por hum fitio, que humas penhas 
“carcomidas do tempo fazião pouco agradavel. As 
aguas do Tejo gyravão alli n'hum remanfo funebre, 
que tinha ficado das ultimas enchentes. A hum can- 
to do immundo lago eftava huma grande canóa en- 
calhada na arêa , fem ter nem prizão, nem guarda- 
dor. Eftranhei a embarcação, e o fitio, mas fui an- 
dando ; porque hum Filofofo , ainda que eftranhe 
muitas vezes , nem fempre admira. A poucos paílos de 
diftancia cheguei a huma lugar mais plano, mas igual- 
mente folitario , quando repentinamente ouvi hum 
confufo alarido , bem femelhante ao que faria hum 
rebanho de bodes, eftimulados pelo aguilhão da fome, 

Defacoftumado de ouvir femelhante mufica SEE 
em femelhante habitação, fiquei aombrado. Sufpen- 
di os paílos; e olhando a todos os lados, não defcu- 
bri a caufa da minha confusão. O alarido continuou 
à proporção que o excitava o infernal orgão , de 
que usão os Caitradores Europeos. Aproximei-me ao 
fitio do defconcerto , e por entre os troncos de an- 
tiquifimos cypreftes, vi entre penhafcos medonhos 
huma caverna aberta pela Natureza. No centro della 
eftava huma pedra levantada ao alto, e em fima al- 
guns papeis baltantemente cujos. Em torno defta ba- 
liza andava berrando , e dançando grande numero 
de falvagens , que , chegando-fe repetidas vezes ao 
centro do feu gyro, folheavão os papeis, e, olhan- 
do huns para os outros , caguinavão , e profeguião 
as algazarras. A hum canto da gruta eflava tocando 
o inftrumento hum velho , que , batendo amiudada- 
mente o pé, obrigava a hum furiofo movimento a 
defenfreada corja. 
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* Confeffo que fiquei moribundo à villa da or 
quelta; mas a pezar do horror, e do medo , que me 
allaltou, fempre quiz conhecer os curiofos. Cheguei 
de mais perto ; ce vendo-os com pontas na cabeça, 
com pélo da cintura para baixo, e com unha racha- 
da, conheci logo que erão fatyros. Como fabia que 
efta efpecie de beltas faz muita bulha, fendo infinita- 
mente pufillanimes , cobrei animo. Tomando o tron- 
co de hum cedro, entrei repentinamente na cavernã. 
Eu queria fazer-lhes o compaflo; mas n'hum inftante 
me vi fem mufica, e fem cantores. À caprina tropas 
deixando tudo, correo ao lago, defencalhou a canda 
e, batendo os remos, defappareceo. Não poflo ex- 
preffar o fentimento que tive com a fua aufencia : 
levado com tudo porhum curiofo defejo, quiz ver à 
clave por que cantavão. Peguei nos papeis, e achei 
que erão huns cadernos com as inferipções feguintes, 


E: ; 
O Filofofo Solitario Juftificado. 


- | 1065. 9, 
- Appendix ao Filofofo Solitario Juítificado , ou 
"“confifsão , e abjuração dos erros orthograficos , 
de que fe acha inundada aquella obra. 


| | HI. 
Falla dirigida ao Filofofo Solitario. 


| | IV. | 
Repofta ao Filofofo Solitario em abono da 
verdade, por hum amigo dos homens. o 
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(64) 
- Repofta fegunda ao Filofofo Solitario por hum 


“amigo dos homens, na qual-fe moftra que toda 


na-fuacobra: nãohe mais que huma! fimples tras o 


-dueção; efe apontão: os defeitos della, com 


“hum Dialogo no fim do mefmo Solitario com a -» 
“alma do Caturra D.melix, . e: ge 3 


O Filofofo Solitario Juftificado , por FX. dao) 


Pe Part. II. 


go Telter Milo ss  Bido pie 27 
Parecer fobre'os dous papeis o Filofofo Solita-. 
nO 5 evo Filofofo' Solitário Juftificado': Carta 

-“elcrita de Santarem para hum Letrado de: 

“ Lisboa. bro cobol B toq olgail o gil 

Rol com VII: 


- A pratica, que teve o Pai do Filofofo Solitario 
com o Senhor. feu Comprade ácerca dos eitu- 
idos, e: obras de leu filho DS o 
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= Analyfe do Filofofo Solitario feira por hum Fi 
“lofofo Sociavel, Pp HS BARES PA So To > 
“vo Acabei deter todos eltes frontefpícios,, percebi 
O verfo ;'guardei os papeis, e fui continuando no 
pafleio. Finalmente cheguei á minha gruta; e como 
hia muito canfado; recolhisme,-e-dormi corm baftan- 
te focego. (Talvez que ifto meímo não fuccedeíTe aos 
mufiços da Caverna.) Paffados alguns dias, li os par 
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em que feus authores , entoando-fe a queítão por 
giolreut , cantão por bfami ; ou devendo adorar a 
verdade ; adorão as fuas paixões , não pratiquei efte 
aéto de juítiça com os que acabeicde ler, antes pelo 
contrario “fiz! hum rigorofo- exame fobre: cada: hum 
delles:, coli tenção de o manifeitar-ao. mundo lite- 
rarior;o porque eltando as [ciencias em-Portugal baf- 
tantemente adiantadas , ainda. por noílos peccados 
ha nas fociedades quem faile nas cathegorias de Arif- 
toteles: por confequencia' temos Sectarios; e haven- 
dosSestarios ;;ha quem faça bulhasiloo « O 


Carabler do primeiro papel. 


a 


y 


mente fem a fuperfluidade de principios; € defem- 
penha o titulo por hum modo novo. Finalmente até. 


que até" podemos paflar fem ella , fe houver quem 
diga que he ou impropria, ou defneceffaria. Hum 
fó defeito notei em toda a obra, que he a falta de 


“Grammatica (fe a ifto fe póde chamar defeito ); 


mas eftá muito bem defculpado pela belliffima Rhe- 


Horrificum labor ef; & inexorabile monfirumo 
brspatimos Iut'S « RDGER Mantuanus. o 
+» Ca-: 


(1) Diz a Nota: He axioma de Direito : As coufas furtivas Já 
mais fe prefcrevem : Rerum furtivarum «terna audtoritas efto , &ternum, 
dominium. Véja-fe no original, de que falo, a belliflima applicação 
deftas palavras, e a grande neceffidade que havia dellas para entrar 
no: verdadeiro conhecimento do reípeQivo lugar. | 


(9) 


Caratier do fegundo. 
O Appendix feito a efta obra , que acabo de elo- 


giar, tem mais que fe lhe diga, porque calça 
cothurno mais particular. O author della concebeo, 
“e pario huma aíneira bem galante; mas, exceptuan- 
do elite parto , todos os mais aflim são. Não tenho 
a fortuna de o conhecer; porém já me conítou que he 
o Cometa mais raro, que tem apparecido na Corte, 
km fim feja o que for, vamos á fua obra. | 
kíte bom homem tomou: 4 fua conta emendar 
os erros orthograficos da obra precedente. Tomou 
a penna, elereveo, e com graça ! Logo no principio 
aprefenta o célebre nome de (ralhano Galhardo Ga- 
dhofo Galhudo. Que rizadas não daria elle por eita 
deicuberta ! Que parabens 4 fua fortuna! Que pata- 
das á fua lembrança ! Que furriadas 4 fua Minerva! 
O maganão he folemne (difle eu) quando cheguei 
a ler." He das occurrencias mais felices que tenho 
vifto. Eita galanteria , ainda fendo tão fafada , tem 
máres de pilheria. Gófto de todas aquellas palavras 
a principiarem por g , excepto da ultima , porque 
na verdade (a/budo não he proprio do homem; mas 
como elle diz que he Mettre formado na Univerfi- 
dade de Catanas , não faltará quem lhe faça a pó- 
da, e tudo ficará remediado. Vamos ao feu deftino. 
Principia pois o bom do Moliere a lamentar-fe 
contra o Impreflor ; por ter errado na compofição 
da obra. Chorá fobre o grande mar de erros ortho- 
graficos , que a tinha inundado. He queixa juíta; 
aflim ella vieíle n'hum portuguez menos efparralh:- 
“do, que na verdade cufta a entrar com elle : 'mas 
elta feito , fe tem elte vicio por mal collocado , ao 
E dit à me- 


ER teria Co erra as 


Cabe ge Sn ELE ese irioremeei menino inimigo 
ae 
praça ! Fa 


( 30)) 

menos he obfcuro , que não he pouco. Fórma eita 
queixa , diz elle, porque tinha tomado à [ua conta 
metter de baixa da terra fete varas omonfirum bor- 
rendum do Filofofo Soliterio, por ter difparado con- 
tra ovefpeiravel corpo da Medicina os mais pene- 
travtes golpes dafaryra) maledica'; e mordaz. Bira 
juftocaftigo-;r porque Satyra maledica , e mordaz. 
não-fe póde toffrer; fe fofle bemedica , e caritativa , 
podia paflar (2). 
“ Atraveflado da mais penetrante mágoa pelo de- 
feito fupra ; compara” o pobre do Impreílor a hum 
carinhofo pai, que vendo'o “amado filho em idade 
competente para os efindos ; confia a fua infirueção 
do Mefire', que reputa babil ; mas que ao depois 
objerva o tenro pimpolho , em lugar de aproveitado » 
cheio! de inficionadas doutrinas. Btá muito bem di- 
to! O noflo Moliere neita parte póde ler de cadeira. 
Contimia. pois o fupplicante com tanto faftio a fua 
choradeira, que mata gente ; mas cuida em remen- 
dar a fua oração com tanta frafe latina, que encan- 

(29: Que diria efte grande Letrado., fe tivefte vio, já não digo 
as Satyras dos Gregos; e Latinos ,. fegundo as ídeas que 'delles nos 
dá hum Heinfio, hum Spanheim, e bum Je Batteux ; imas fegundo 
as que nos deixárão Horacio , Perho , e Juvenal * Quantas varas met- 
téria de baixo da terra o primeiro , vendo-ô ridiculizar os vicios de 


a 


Roma com ar de mofa , e picante * Quantas braças ao fecundo , 
vendo-o infultar particularmente as  pefloas ;' e com expreísões capa- 
ges de irritar hum tigre? Quantas, Jeguas ao terceiro ', «vendo-o, fa 
tyrizar todo o homem,» que lhe defagradava, e comdifterios poza- 


difinos * Aonde atiraria com Armophanes , vendo-o “reprefentár 


“em público theatro de huma parte o povo Athenienfe ; como bum 
velho tonto , e enganado por Cleon ; e daioutra o mefmo Cleon» 


"Pheloureiro d' Eliado , como: hum ladrão vil, e deteltavel ? Chaman- 
do à obra do Solitario Satyra maledica , e mordaz, como ha de cha- 


jar à elas? Ercritór infeliz, o Solitario he” formádo na Univerfida- 
de de Minerva, não he formado na Univeríidade de Catanas. 


(11) 

ta o Leitor mais nojento. Com effeito , nefta parte 
moftra que tem feito muito eftudo. Só lhenão louvo 
O Zranfeat a me: por certos motivos , que não decla- 
ro. Das outras podia ufar, ainda que foflem mais mal 
applicadas, porque em fim quiz enirar na claífe bur- 


leíca do mos quoque gens fumus. | 

Carcomido com efta farna, defcarta-fe com 252 
erros emendados, fabe Deos como ; mas elle julga 
que muito bem. Compadeci-me quanto pode fer do 
feu trabalho ; porque na verdade com huma alforja- 
da deítas não fei como o pobre homem podia dar 
paflada. Não me admirei com tudo , attendendo à 
que ha homens de muita paciencia. Eu já conheci 
hum , que tomou por empreza alambicar o efcre- 
mento humano até o reduzir á fua primeira efpccie. 
Applicou-fe à operação , e com effeito moltrava o 
bom fucceílo do feu trabalho em garrafas de cryftal, 
que pela côr, e pelo cheiro davão muito bem a co- 
nhecer o engenho do Chymico. 

Tal foi a empreza que tomou o noflo Molie- 
re. Se continuar, 


Ojiendam quantas habeat mea dextera vires, 
Ravilius "Textor, 
Caracier do terceiro, 
Ty'Sta obra he mais pequena, do gue as preceden- 
As tes. Se me perguntão , que conceito fórmo del- 


la ? refpondo que he huma falla dirigida ao Filofo- 
fo Solitario. 7 
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DP crua Do ani RA e Pa] =" e T 


tágnies, aque decentes 


EEE ip pp Es a ção 


(12) 


Caratier do quarto. 


“A Juntei logo tudo aos outros papeis, que fobre 
a fria terra eltavão efperando por eites , que 
acabei de ler. Tomei outro; e vendo-o tão volumo- 
fo, diffe com baltante mágoa do meu coração : Va- 
lha-me Deos com efta gente! Para fe dar a conhecer, 
he precifo galtar tanto papel, e tanto tempo nro 
"Tinha por titulo o grande cartapacio: Repofta ao Fi- 
lofofo Solitario em abono da verdade por bum amigo 
dos homens. O Author defta obra não a podia inculcar 
com recommendação peior ! Se diffeTe por hum 
amigo da verdade, caufava-me affombro que quizef- 
fe refponder ao Filofofo Solitario ; mas como dife 
por hum amigo dos homens, “canfou-me rizo. Com 
efeito ao Filofofo Solitario fó póde refponder hum 
amigo dos homens. Hum amigo da verdade, ouvin- 
do-o reprehender os exceíios das fociedades , não: 
reíponde, approva. q ASUEMILA, MA 
", Começa pois elte Mirabaud a provar a fua ami- 
zade para com os homens , “dizendo muito mal do 
Solitario. Louvo efta fua amizade: o mais he hifto- 
ria. Dizer huma coufa, e praticar outra, não he fer 
amigo dos homens. Afirma com todos os feus finco 
fentidos , eltando em feu juizo perfeito ,, e fem fer 
conitrangido, que'a obra do Solitario he tenteraria 
infolente , é toda femeada de paradoxos. Temeraria 
porque promette dar aquilo , para que certamente 
não baftão. as fuas forças. Infolente , porque à cara 
defcuberta ataca a fociedade em commum , € cada 
individuo em particular, com fentenças orgulhofas , 
g defagradaveis. Semeada de paradoxos, porque ref- 

il TA, plo 


(13) 
pira fingularidade, Ífoberba, e efpirito de dizer mal 
de tudo (3). 

Afim que acabei de ler, conheci logo tanta 
paixão no homem , que eftive fazendo ao feu papel 
o que já tinha feito a outro; mas como eftava com 
pachorra , tomei a penna, e refpondo ao primeiro , 
que o tempo lho moitrará. Reipondo ao tegundo, 
que nem todos podem fer Mirabauds. Refpondo ao 
terceiro, que foi erro da imprefsão (4). | 

“ Accrefcenta mais (5) que o eftilo não be o me- 
lhor , que tem pouca ligação , menos graça , e que 
a linguagem be ordinaria. A ifto digo que lhe te- 
nho huma fanta inveja; mas que me coníolo, por- 
- que a eloquencia, deípida de todos aquelles defei- 
tos, he dom do Ceo. 

Pafla depois a invadir varias propofições , que 
trago na minha carta, a que elle chama prologo. 
Digo eu que todo o mundo fe engana , julgando 

ue a fociedade he a bemaventurança da terra. Diz 
elle (6) que contrato hum principio da primeira 
intuição. Não tenho dúvida em concordar com eita 
doutrina ; mas ha de fer quando os axiomas mathe- 
maticos forem da fegunda. Por ora como tenho af- 
fen- 
o rios pai aplica Eta 
CRI Rro se Qu t 


5 (4) Eflas tres refpoftas são as que me parecem mais coherentes 
aos tres ataques do noflo amigo. Fallando. porém aos Filofofos mais 
ferios ', e menos apaixonados » refpondo , que não fó tenho forças 
para fatisfazer ao que prometti, porque já eftá quafi vencido , mas 
que ainda prometto mais alguma couíu para inflrucção filofoh.a , e 
anatomica do fupplicante ; e veremos então fe ataco a fociedade em 
commum , e cada individuo em particular; e tambem fe as propo- 
lições do Solitario são paradoxos ou faltas de provas, como muitas 
que eu conheço. - os e 

Os) odio); tptnbres : 

(o) Fol. 4. 4. 3 


aa 
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fentado que a bemaventurança da terra confie no 
focego o efpirito ; e focego de efpirito /ó o poflo 
ter na Ífolidão, vivo na folidão: eteimo adizer que. 
todo: o mundo fe engana, julgando que a fociedade 
he a bemaventurança da terra. 

- Diz mais que até aqui ninguem chegou a dizer 
que o homem nafcêra para a folidão. Nem eu o di- 
go ; por iflo com o devido refpeito nego-lhe o fup- 
potto. j 
Diz mais que o homem folitario he defgraçado 


(7). Nego-lhe a propofição com quantos Anacore- 
tas tem ERES por éfles defertos defde que o 
mundo he mundo. Finalmente fuppõe que o homem 


na fociedade fegue o que a Natureza dicia , e que 
vive fegundo as leis do feu eftado fico, emoral (8). 


Sem Adão de que no meio das fociadades exiftem 


muitos fantos, fempre digo que fabe Deos o que por 


lá vai. Eis-aqui como os amigos da verdade reípon- 
dem aos argumentos contrarios ; ao meímo tempo 
que os amigos dos homens tomão muito fogo , nu-- 


trem muitas paixões , e por iflo muitas obras fan- 
tas, e juftas lhes parecem Zemerarias, infolentes , fê- 


meadas de paradoxos , extravagantes abfurdas, or= 
gulbofas , deferuétivas da economia focial , &c. &c. 
e tambem muitos principios fe lhes reprefentão da 
primeira intuição , quando elles o são talvez da de- 


“cima: Finalmente tomão por propofição abfoluta a 


que he puramente condicional, como v. g. eita: Se 
vos efiais por efia maxima , fais entbufiajias, Daqui 


«o que fe fegue he, pôr a fociedade em peior eftado, 


e obrigar todo o mundo a fugir de quem fe chamar 


- ar dos epa 


pato 


CON Pol. su 9,2 
(3) Fol. 5. 


Cas) 

Paíla logo depois o nofio Mirabaud a oppôr-fe 
ao que diz o Solitario-a reípeito da Medicina. Aqui 
empenha todas as fuas forças para Íultentar eita bafe 
principai de qualquer efiado. Com effeito ; moftra 
bem que eíte era o cadoz, a que dirigia a fua bola. 
Fallando verdade, não defgoftei de ler a fua opinião 
nefta parte : aflim elle fofie mais concilo., e inenos 
apaixonado. Algumas coufas confunde por falta de 
refexão ; mas elite defeito ferá filho da fua conftitui- 
ção, e não da fua vontade. Reprova tudo quanto 
diz o Solitario , chamando-lhe zo/o , prefumido, ex- 
travagante , e outras galanterias deitas ; mas feitas 
as contas ( dizendo ambos bocadinhos d'ovro) eitão 
difcordes ; porque hum falla em favor d'Arte., e 
outro em favor da Natureza (9). Não elftranhei a 
linguagem , porque fempre a conheci entre os Pro- 
feflores da Faculdade. Eftas palavras afmeira, tola- 
ria, paradoxo, blasfemia, e outras defte lote reiná- 
rão antigamente nas difputas Medicas: por efta cau- 
fa no meu tempo de Coimbra os actos de Medicina 
fempre forão o divertimento dos Eiftudantes. 

Não continha mais o dito papel a que me re- 
porto. Em fé pura de verdade o aíligno para de co- 
nhecer. | | 


Hoc caput, o Cives, hac belli fumma nefandi. 
Virgil, 
Ca- 


Dad 


o cd cn 


(9) Dizendo ambos bocadinhos douro ; com ella diferença , que 
o do amigo dos homens trazia muita liga. Pinta muitas vezes o Me- 
dico como elle deve fer, e não como he ordinariamente. No que 
toca á Cirurgia (fendo efta talvez. a primeira oecafião em que lhe 
faz favor, depois das guerras paífladas. em Lisboa , não ba muito 
tempo ) canta inteiramente fóra do coro; porque dizendo o Solitario 
o que fe póde ver no Capitulo, que deo motivo ás dilcordias » fub- 
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( 16) 
Caracier do quinto. 


T efte papel com muito gofto, e com muito ri-. 

zo. Com muito gofto, por fer do amigo dos ho- 
mens, a quem defejava ouvir fegunda vez pela con- 
folação que me caufou da primeira. E com muito ri- 
zo , porque achei infinita galanteria ao diaxo do 
Dialogo, e do Soneto, que traz no fim. Mal empre- 
gado não fer a obra toda hum dialogo do Caturra 
D: Felix com o Solitario. Confeflo que ri pelas ilhar- 
gas, e não fei fe fiz o metmo que Priapo vendo a 
Canidia (10). Verdadeiramente fallou de mim o 
grande 'Textor, quando difle : 


Dum rides lepido, tanta eft tibi gratia rifu (11)... 


Defempenhando tanto o noffo amigo dos ho- 
mens a minha expectativa neíta fegunda parte , não 
a defempenhou na primeira; porque dizendo muita 
coufa contra o Solitario, não difle nada de novo. 
Quiz fazer guerra pela poftilla dos Lurcos, que met- 
tem muita gente, muito mal difciplinada, e fazem 
todo o feu forte em gritar muito : e já fe fabe que. 
tudo ifto não bafta para triunfar dos homens, e mui- 
to menos para os perfuadir. Muito ouro tinha a efta- 
tua de Nabuco, e muitos decretos para fer adorada; 

e 


flitue o amigo dos homens, como ha de a Natureza curar huma fra-. 
“sara, huma deslecação , fêm que o Cirurgião reduza os ojos no feu eftado 
natural? rc ec. (Fol. 47. 4.2.) Para fe conhecer o vicio defta barra, 
“he defnecefiario ir ao Contrafte. Quem tabe o fentido em que fala 
“o Solitario, conhece muito bem que o amigo dos homens contrata 
muito em auricalco. 
Cio) Horat. Sat, viii, 
uÇar) Epigrafe. 


(17) 
e com tudo era; neceffario que hum pregoeiro bers 
rafle fempre para obrigar os adoradores. À? vilta 
difto , em quanto elite eferitor não fizer muita refle- 
Xxão nos crimes, que imputa, e em quanto não tomat 
lingua, não imita o grande Mirabaud , por mais que 
fe intitule amigo dos homens (12). 


Paflemos ao ponto principal da Íua fegunda 


reípofta. Chegou a ler na lingua Franceza o que diz 
na Portugueza o Filofofo Solitario ; e fem mais re- 
flexão , julgou logo que tinha a mafla de Hercules 
para derrubar o edificio , que eu pertendia levan- 
tar ; imas como para efte fim era delnecelfaria toda 
aquella monitruofidade , e além diflo era disiorme 
ás luas forças , tomou a penna , que he muito mais 
leve, (fóra da máquina pneumatica) foi-fe ao papel, 
que tudo foffre , e principiou a efcrever com muito 
mais defaffogo, que da primeira vez. Hu pouco en- 
tendo de pulfo; mas ainda aflim conheci muito bem 
que o doente eflava mais fenhor de fi Com tudo 
io defconfiei da melhora, porque o confiderava em 
veípera de dia critico , e o anno era climaterio. 
Não me enganei; porque paffados poucos inftantes, 
«entrou nºhuns efquecimentos tão fenfiveis, que me 
“ prefagiárão o delirio, em que depois veio a cahir. 

- Dizia o miferavel que conbecia a fraqueza dos 
feus bombros para a empreza que tomava de impu- 
gnar as maximas do Solitario (13); mas que o fa- 
zia por fe perfuadir que raros tomavão a pesto a 
defenfa da humanidade, e por lhe ter mofirado a ex 
periencia que cada bum fó procurava fazer boa a 


Jjua 


(12) Vejafe o elogio que fez de Mirabaud o Sabio Buffon 
na Academia; Franceza, 


(13) Fol. 4. 9.1. 
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(18) 

fwa condição (14). Não era ifto o que elle tinha 
dito, querendo moftrar a excellencia da vida focial 
fobre a vida folitaria (15). Eis-aqui o que me fez 
defconfiar do doente. | 

Penetrádo da maior mágoa, e da maior compai- 
xão , eftava eu efperando a crife da enfermidade; 
quando répentinamente entra o bom do enfermo a 
contas com a Anecdota do Solitario, e com as maio- 
res demonftrações de jubilo afirma que o tem pilha- 
do em arrependimento .de ter eferito , e ao mefimo 
tempo em contradicção. He o cafo. 
| Tinha eu efcrito finceramente o Capitulo Me- 
dicina & Arte, e Medicina da Natureza. Lembran- 
do-me depois que no tempo da Univerfidade velha 
fe defendião os Profeflores da primeira á força de 
vituperios; e occorrendo-me tambem que ainda hoje 
ha muitos deítes gladiadores , temi a fua lingua , e 
declarei a modificação, que fempre fuppuz naquella 
doutrina; mas nada difto baftou. Ahi temos o ami- 
so dos homens a dizer que o Filofofo Solitario fe 
retratou com medo; e accrefcenta ainda mais, quê 
fe contradife (16). Quando cheguei a ler efta fen- 
tença , confelo que eftive para o ímetter a bulha 
neta parte : lembrando-me porém que elle he hum 
dos maiores defenfores da fociedade (17), quero 
“ajudalto com efta lição., que lhe dou gratis: queira 
Deos que elle faiba ufar bem della. Ra 

Ha muitas propofições , que, fendo proferidas 
abfolutamente , fe devem entender com reftricção, 


(14) Ibidem. | | 
X15) Refpofta 1. fol. 5. 6. 1. e fol. 9. 
“o (16) Fol. 4. 6. ultimo, 'e-fol, 6.46. 1. 1 
(17) Affim fe collige do que elle mefimo diz na fol. 4. 49» Te 
delta fegunda Refpofla, a E da 


(19) 

ainda quando: quem as profere a não declare. Não 
“quero produzir exemplos de Authores profanos,, por- 
que ha muita gente efcrupulofa, ou por fraqueza de 
efpirito, ou por falta de lição. Vamos à Sagrada 
Biblia. Moyfés , querendo explicar-nos o motivo; 
por que Deos mandou o diluvio ao mundo, difle que 
toda a carne tinha corrompido o feu caminho fobre 
a terra (18). O grande Rei David , querendo ex- 
plicar a geral corrupção dos homens, levantou mais 
as cordas de fua faudofa harpa , e alçando a voz; 
dife : O Senhor olhou do Ceo para os filhos dos bo- 
mens para ver feba algum, que tenha inteligencia , 
ou que bujque a Deos. Todos feextravidrão, todos fe 
Jfizerão inuteis: não ha quemfaça obem, nãoha nem 
feguer bum (19). Com eita meíma linguagem, e 
com a mefma ampliação fallárão os Ss. Padres, quan- 
do quizerão exprimir a grandeza de huma corrupção 
fóra das ordinarias. Por não fer neceflario fazer hum 
catalogo , nomeio fó a S.Jeronymo. Efte grande Sabio, 
e Doutor da Igreja, vendo o grande corpo, que no 
quarto feculo tinha tomado a feita dos Arianos, chegou 
a exprimir-fe com tanta força, que até difle, que fe 
admirava dº elle meífmo fer Ariano. Baíla para o 
noilo intento. 

À? vifta difto digo eu agora : Sabendo nós que 
a Igreja de Deos fempre teve juitos; vendo que 
neftas propofições não eftfão exceptuados expreila- 
mente ; fazendo os mefmos Efcritores a excepção 
em outras , poderemos dizer que po fegundas fe 
retraftárão das primeiras, ou que fe contradiflerão é 


Ninguem o poderá afirmar , nem ainda o mais dif- 

foluto filho da proftituta Babylonia. 

| Cu Com 

ee eee er eee 
(18) Genef, cap. vi. verf. 12. 

419) Plalm, xii. verf. 3. 
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so bum efindo profundo da fua faculdade, accrefcen- 


(20) 

Com efa certeza indubitavel , fabendo eu que. 
a Medicina he huma fucceffora da Fyfica, e que na 
Fyfica tudo he opinativo , ou quafi tudo : fabendo 
além difto o miferavel eftado a que ella chegou em 
Portugal: fabendo com individuação que ha infibitos 
ainda , que a fultentão naquella peflima fituação , e 
que devorados pelo agri facra fames não eltudão 
nem palavra : e finalmente ouvindo dizer a todo o. 
mundo , que não crê em Medicos , não poderei af- 
firmar que a Medicina tem corrompido o feu cami- 
nho nas fociedades ? Não poderei publicar que não 
ba utilidade na Medicina ; que não ha nem fequer 
huma ? Terão mais privilegio os feus Profeflores no 
noflo tempo, do que tiverão os juftos no tempo de - 
Noé, e de David? MA or Ai RR 

Afirme , e publique muito embora , me dirá o. 
Amigo dos homens (parece-me que o eftou ouvindo) 
mas diga que efta corrupção he filha do abufo , e 
não do ufo da Medicina. Refpondo a ifto, que não 
eftou para averiguar gerações. Governado por eite 
cânon da razão , parece-me que poflo dizer p/enis 
bucis o que deixei efcrito naquelte Capitulo ; eainda 
muito mais. Eis-aqui o fagote, com-que eu acompa- 
nho a charamella do Amigo dos homens : paílemos 
SpOraº4 fegutda, parterdo, mit te. MES 

Diz elle que me contradigo na excepção , que 
fiz dos Sabios na minha Anecdota (20). Como elle 
soltou da paffagem , quero accreícentalla de novo; 
porque os minuetes na fegunda parte tem elte privr 
legio. Ahi vai.. a Taça 
—— Se naquelle Capitulo dife, e outros muitos Sa- 
bios, que a bum talento raro da Natureza tem uni 


to 
(20) Fol.6. no fim do 4. E Tot a omiiaDÃO RUE) 


(33) 
fo agora ; e muitos rapazes, que, fabendo Mathe- 
matica de fundo , eftudão por Quarin , Macbraide, 
Eind , Bofquilton, Burferio, e outros , reprovão o 
meímo Boerháave; quando falla a razão ; abandonão 
authoridades, quando falla a Natureza ; e até recei- 
tao fem caracteres nigromanticos , por não exporem 
os Boticarios a dar cantaridas em lugar de purgas: 
Eftes difcipulos, que fazem a honra de feus Meltres 
ha Univerfidade nova, feguem a Galeno a quando 
põem'tranquilla a agitação do' efpirito ; e não quan- 
do commenta Hippocrates (21). Por efte motivo, 
fe elles eitivefem ao lado do grande Affonfo de 
Aragão , nunca lhe ouvirião dizer: Morra Hippocra- 
ZéS., Galeno, dvicena, e viva Quinto Cúrfio. 
“ “O mefmo que digo do olho. efquerdo, digo do 
olho direito da Medicina. A Anatomia eftá muito 
adiantada; mas he nos corpos mortos ( difie eu no 
- mefmo Capitulo). Accrefcento agora : Depois que 
em Portugal fe lubítituio a dos corpcs humanos á 
dos carneiros, ha Profeflores, que Juftamente mere- 
cem - efte nome. “Conheço alguns em varias Cidades 
defte Reino. Ha bem pouco tempo' que em Coim- 
bra tirou hum deles a certa Fidalga das mãos da 
morte, que nas anguftias de hum parto aviltava ja 
os funebres cypreftes da morada trifte.... Ahi re- 
metto mais efla contradicção ao Amigo dos homens, 
para fe divertir com os feus pequenos. Vamos agora 
ao ponto principal, à que elle dirigio as fuas bom- 
bardas de bala dente rr deixemos a peta da 
carta (22), que já todo o mundo fabe como foi q 
calo. mM 


“ Achou 


o (21) Vejafe o que diz de Galeno o Marquez de 8. Aubih 
no Tratado da DPI tom. 3. Liv. dv. “cap: iv. 
(22) Fol 8. 
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(22) 

Achou efte Doutor efcrito na'lingua Franceza 
quali tudo O que dizia o Filofofo Solitario na Por- 
tugueza; e (aflim mefmo como eltava falpicado toda 
de immunda. lania ) fóbe a hum theatro público , e, 
quando fe vê naquelas altiflimas glorias , emproa-fe 
o homem, encreípa as penninhas do papo , facode 
a cabeça, e prova per longas paginas que a Obra 
do Solitario he huma fimples traducção , femeada de 
erros, que elle quer arrogar a fi como propria; que 
por ella quer grangear o nome, de Sabio, e que por 
lo mefmo he hum ignorante, hum tolo , hum im- 
poftor, &c. &c. &c. e ilto dito fempre na mefma lin- 
guagem , em que tinha principiado , por ir fempre 
agarradinho ao texto (23). | | 

Demos tom á fibra do homem , reduzindo o 
feu pregão a finco propofições, que devemos exami- 
nar efcrupulofamente; porque quando ha muito fogo 
no dizer, ha muito motivo para errar. | 


IA Obra do Solitario he huma fimples traducção, 
TI. O Solitario quer arrogar a fi eita Obra coma 
propria. O Ra ar 
III. Quer grangear por ella o nome de Sabio. xe 
IV. He por iflo mefmo impoftor , ignorante, tos 
lo Gee ScetbceA al ; Ns 
V. Eftá femeada de erros (24). dl ai 
| | “Ten. 
E E ES 
(23) ERte efenitor, na frafe do Profeta Rei, he daquelles, cu- 


ja garganta he hum fepulchro aberto : até lhe não falta o línguis fuis 


dolofe agebant, e tudo o mais que diz o mefmo Profeta, e falta no 
Hebreo . e nos Setenta. “CABO 

(34) Quando acabei de reduzir a eftas finco propofições tudo 
quanto diz o noffo grande amigo , temi. bem refponder-lhe a propo- 
fito, porque me lembrei que elle era hum Medico, que fempre defve- 
lado meditava no modo de foccorrer aquelles enfermos commettidos do Jem 
guidado » que ou fejão pobres » ou fejão ricos , são sratados com o mefmo 


(23) 

Tendo merecido as obras do Filofofo Solitario 

a maior eltimação dos Sabios , e fendo lidas com 
tanto golto até por peíloas de mediana inftrucção, 1 
que eltrondo não faria efta voz do Amigo dos ho- N 
mens no mundo literario ? Que horror, fendo pro- lá 
ferida altamente no meio da Sociedade? Elftão-fe-me HE 
reprefentando os diferentes movimentos de hum | 
formigueiro. O velhaco eftupido, que até alli eflava 
comprehendido, e por iflo mefmo de orelha cahida, 
buíca logo quantos papeis tem fahido, e vai á cala 
do tolo dizer çapos, e cobras do Solitario. O fana- 
tico corre a toda a preíla a cafa do ignorante, en- É 
torta a cabeça, encolhe os hombros, e diz que per- A 
doa de boa vontade ao feu inimigo ; mas leva a fa- | 
ca até ver. O ignorante corre a cafa do invejolo N 
mordaz, e traidor, levanta a voz debafilifco, affina 
a viperina lingua, e falla o triplo do que fallava 
| 

à 

; 
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“dantes. E que faria o Solitario, quando foou a fu- 
nefta voz por entre os penedos da fua amada foli- 
dão ! Que? Impavidum jeriunt ruine. Fica no mef- 
mo focego , ouve, ri-fe, e cala-fe. Com effeito, 
“ainda hoje eltaria calado , fe os muficos da caverna 
não fizeílem tanta bulha. He fó para evitar eftes ala- 
ridos ,; que , deixando o manto de Diogenes, e to- 
mando a penna de Socrates, elcrevo. 


mega NC Fear ie dio do o RR 


Con- E 
zelo , porque para elle tem o mefmo valor a vida de huns , evde outros 
(são expreísões proprias a fol, 7.) Neftes termos julguei que para 
“nada ferveria'a minha fatisfação; mas lembrando-me repentinamen- 
“te que muito vai do vivo -ao pintado, (empre me refolvi a tomas 
o trabalho, f 


(24) 


Confutação Primeira. 

À Obra: Philofophie de la Nature he a melhor 
: coufa que vi naquelle genero. Não fe permitte 
vulgarmente: a fua leitura , porque a fua doutrina. 
em muitas partes he fufpeitofa. Eu, depois que ha- 
bito eftas montanhas , proteftei fer util á Sociedade 
pelo exercicio do entendimento. Quiz por efta caufa 
purificar aquella Obra, e remettella aos Athenienfes ; 
mas vendo que era neceífario decepar muita coufa, 
e por iflo mefmo inverter toda a ordem do original; 
e vendo ao mefmo tempo que para ficar Obra com» 
pleta era precifo fer muito augmentada , refolvi-me 
à confervar com liberdade quanto me pareceo bom; 
proteftando continualla na parte , que diz refpeito 
aos oflicios do homem fociavel, enriquecendo-a com 
hum copiofo exame fobre a origem das Artes, .e das 
-Sciencias, e tambem com a mais clara demonttração 
das verdades , que nos enfina a Religião Revelada, 
Afim o proteítei fazer , e tenho animo de cumprir; 
em quanto Lachefis: não tira a funeita forte da ur- 
na, em que eftão as de todos os mortaes. oia 
“ » Nefta conjuntura pergunta-fe aos Sabios fe de- 
via dar a efta Obra o nome de fimples traducção ? 


(25) Nicolão Copernico , munido com as obferva- 
| ções 


(25) Tenho lido quantas Leis ha, que obrigão a bum bom 
Tradu&or , e ainda não achei huma fó , que o obrigafle a declarar » 
que fazia huma traducção. “Todos o fazem, porque querem: não vitu- 
pero , imas tambem não louvo ,. e muito menos quando declarão o 
feu nome , porque me parece demaziado defejo de fe fazer conheci- 
do. Exceptuo deffe meu parecer aquellas obras , que pela fua gran= 
deza podem acreditar a quem: traduz , como v. g. a traducção | da Bi- 
“blia., que na verdade, quando ella he como a de Pereira, não he 
bra para todos, Tm do | Hadods?) 


a 
F; 


(25) 

ções de diverfos Filofofos , refufcitou as antigas de 
Philolau Pythagorico, fuftentadas pouco tempo antes 
pelo Cardeal de Cufa , e organizou hum fyftema o 
mais plaufivel , e mais feliz , que hoje fe conhece 
na Fyfica: e fyftema, que não fendo todo feu, traz 
o feu nome. Quem fe atreverá a mofar defte Sabio 
pela obra não fer toda fua ? Ptolomeu , e Ticho- 
Brahe podem juftamente queixar-fe, vendo con- 
futada a: fua doutrina ? Poderão chamar-lhe com- 
pilador fimples , tendo elle mudado , invertido , e 
accrefcentado ás antigas milhares de idéas novas? 
Devem eftranhar-lhe os Filofofos efta diligencia , 
por ter efcapado a outros, que a defejavão fazer, 
e não fe atrevêrão ? E finalmente he culpado o 
grande Copernico nos erros de Ptolomeu , e Ti- 
cho-Brahe , fendo aliàs eítes homens grandes na 
fua faculdade? . . . Eftas perguntas faço eu a certos 
Profeflores , que fe mettem a efcrever publicamente 
fem reflexão. Se ha hum fó que falle, a elle he que 
eu tenho offendido. 

Finalmente, olhando para a demaziada paixão , 
com que eítes Doutores efcrevem contra o Solitario , 
eftou bem certo que não hão de eftar por efta dou- 
trina. Neftas circumítancias quero conceder-lhes li- 
vremente que eftamos no cafo de huma traducção 
fimples , cheia de erros, e muito mal feita : ergo a 
Medicina não he o mais perigofo dos conheçimen- 
tos humanos ? Ergo os Medicos conhecem todas as 
enfermidades? Ergo as mixorofadas da botica são o 
verdadeiro antidoto das doenças ? Ergo , fendo-o;, 
são applicadas a tempo ? Ergo... ergo nada. Se o 
Amigo dos homens quer atacar o que eicreve o 
Solitario, bufque principios contrarios aos que elle 
aponta, e que tenhão maior pezo. Gafte o feu papel 
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Fou nl 
em confutar.a obra, e não o gafte em provar: que he 
huma traducção bem feita, ou mal feita, que nada 


dilto faz ao; calo; 


Hi O  Confutação Segunda, e Terceira. | 

0 Uando hum Critico fyftematico pertende arguir 
4,2, outro qualquer, moftrando falfidade de Doutri- 
nas deve defpir-fe de prejuizos, depôr paixões, 
| e entrar feriamente no verdadeiro conhecimento das: 
ma coufas ,- pezando-as!, e affinando-as. pelas regras de 
| huma boa Filofofia, fe tem cabedaes para ifto, pa- 
f ra que lie não Ífucceda ir bufcar lã , e vir tofquea- 
do; e fobre tudo;, fe o diabo o tentar em efcrever 
alguma balda pefloal do feu adverfario , faça muito 
por não mentir, porque então não merecerá .mais cre- 
dito , nemainda quando fallar a verdade ,- pela re-; 


E gra teftis femel mendax, | | | 
pr Nada difto fez o Amigo dos homens contra o 
a Solitario ; por ilo mefmo hallucinou-fe, e proferio 
o a primeira propofição, como já molftrei. Confundio- 
E fe, é proferio a legunda;, e a terceira. Provo ilto 
| em linguagem, que ha de entender bem o noílo: 


Critico. 


a O Filofofo , que confeífa claramente adoptar, 
EB e feguir as idéas de outro Filofofo , não as 
Ra =  “QuErrarrDpar a di como propraasd do na 
o Filofofo Solitario confefla claramente que, 
Ro “ - ““adopta, e fegue as idéas de hum novo Zo- 
a er Ceci idas et | Rag od 

E Ergo: O Filofofo Solitario não as quer arrogar a 

| fi como proprias. 


Spear is “ — Efta mefma confifsão tinha eu feito na Carta, 
NR Ur que elcrevi, aos Filofofos da Sociedade : mas creio: 
Danger 14 y 8 PRDCIALS: 


(27) 
que me não entendêrão, por não fallar no methodo 
fyllogiftico. Vamos à terceira propofição , e contis 
nuemos na linguagem, que he mui bonita. 


O Filofofo, que por alguma obra quer gran- 
gear o nome de Sabio entre os outros Filo- 
"* fofos, não occulta feu nome. 
Atqui: O Filofofo Solitario, efcrevendo toda aquel- 
- Ja obra, fempre tem occultado Ífeu nome: 
Ergo : O Filofofo Solitario não quer grangear O 
nome de Sabio entre os outros Filofofos. 


(Nem fe lhe dá difo.) 


Fóra da fórma. O Filofofo Solitario não per- 
tende arrogar a fi como proprio tudo o que tem ef- 
erito ; porque a fer afim, havia de dar nova fórma 
ás coufas., para que fe não conheceflem , po's não 
precifava ifto de muito engenho; mas elle confervou 
quafi tudo o que adoptou, efeguio, da mefma forte, 
e quafi com a meíma ordem : finalmente, não poz, 
nem- declarou feu nome , e baíta. Os juizos , que 
fe tem feito”, não provão , nem-hão de provar já 
mais com certeza, quem he o Filofofo Solitario. 


Ergo... 
Confutação Quarta, e Quinta. 


T YE de tio pouco momento o que fe diz nas 
- À propofições quarta , e quinta, que etive por 
infantes a tomar outra vez o manto de Diogenes; 
mas Jembrando-me a regra affliétis mon ef? danda 
afhiétio, direi duas palavras; fem apertar muito com 
os amigos. Se he tolo quem toma a efpada contra 
os abufos da Sociedade; que deve fer quem a toma 
para os defender ? Sendo muito perigofos todos os 
conhecimentos humanos , e muito mais perigofos 
Ro njp8! Du: “aline 
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(28) 

ainda os da Medicina : fe podemos chamar impof- 
tor, ignorante, defcarado, tolo, &ic. &rc. &rc. a quem 
toma o nome de Filofofo ; que chamaremos a quem 
fe jaíta de tomar o de Medico (26)? Se he defaver- 
gonhado.... mas para que fe eftá gaftando a cêra 
com tal defunto ? Se eu eftudei Filofofia , e a eftou 
enfinando actualmente, como devo chamar-me ? Ca- 
nonita, ou Sangrador? ' à | 

No que toca aos erros: como ambos tiramos da 
mefma urna, eu o nome de Filofofo, eo Amigo dos 
homens o de Medico, attendendo à fraqueza do enten- 
dimento humano , ambos havemos de errar infalli- 
velmente; Eu por ora fou arguido , por não faber 
o Íexo de quatro palavras , ao mefmo tempo que na 
lingua Portugueza ainda são hermofodritas ; e com 
baltante razão , porque fendo eftrangeiras , e tendo 
entrado no Reino ha tão pouco tempo , ainda não 
houve quem as decretaffe. À palavra amalgama já vem 
no Diccionario de Marques : bem fei que ifto não 
baíta; mas quem for muito efcrupulofo , fubititua- 
lhe a explicação , que fe lhe fegue, e póde fallar 
feguro. Algum dia arguirei tambem, e verá o 
mundo quem deve de fer raípado do numero dos 
Sabios. 7 | 

Finalmente o que atormentou mais a minha al- 


ma fenfivel foi publicar o Amigo dos homens: que 


o Filofofo Solitario dizia propofições contrarias ao 
Eftado ; mas como aflentei que elle fallava do eftado 
da Medicina, fiquei focegado , porque de outra for- 
te podia fazer hum argumento terrivel. MR io 
Era eite o papel, que mettia em maior furia 
a infernal mufica. Por elle batia o pé o trafte , que 
lhe fazia o compaflo : feria talvez pelo ter ajudado. 
| | a 
(30) Pela tua mefma boca fallo, fol. 7. da feg. Refpofia. 


(29) 


a compôr. Eu bem quizera.... baita, bafta, diffe a 
ete tempo a Razão, 


Non ita fanguineum quatit Bellona flagellum. 


Caracler do Sexto. 


Ste papel he a fegunda parte dº outro, que tem 

o mefmo titulo. O feu author he baftantemente 
fincero : moítra que lê muito , e que defeja Ífaber. 
Louvo-lhe a inclinação, defejo que faça bons pro- 
grelos, e que lhe não fação outro Appendix. Como 
o conheço com eftas qualidades , que digo, dou-lhe 
dous confelhos. Primeiro, que eftude a lição prece- 
dente Ífobre contradicções , e que ufe bem della. 
Segundo, que fuja de tudo o que he vaidade ; por- 
que, fegundo o que vi no titulo da fua obra, reben- 
ta por fallar. Aquellas quatro letras F. X, da 5. P. 


derão caufa ao fegundo confelho. 


Útile doétrinis predere femilibus aures (27). 
Frivola ventolus difperfit Jomnia rumor (28). 


Caracier do Setimo. 


E huma Carta efcrita por hum Medico , e Fi- 

É lofo de Santarem a hum Letrado (29). Eitã 
muito bem feita no que toca ao eftilo de fallar. He 
“mui concifo, e por illo não enfaítia : he mui ferio, 
e por iffo ágrada : e finalmente he de hum homem 
'defapaixonado , e por iflo faz fe. Tem dous defei- 
tos : primeiro. Suppõe que o Solitario ataca a 
Sociedade precifamente , quando elle em eai: os 


(27) “Mantuanus. 
"€28) Pacificus. 
(29) Fol, 3. da mefma Carta, 
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| (30) 
Capitulos da fua obra moftra que ataca os abufos, 
como já difle. Niflo mefmo prova o amor, que lhe 
tem , porque envia bons confelhos aos feus habita- 
dores , moltrando-lhes a fonte donde nafcem todas 
as fuas deígraças. Viver na folidão, ou viver na Cida- 
de, he golto, não he crime. Em toda a parte fe póde 
viver bem. Huma Egypciaca não aflombra menos 
hum Zozimo no meio do deferto, do que affombra- 
ria huma Magdalena no meio de Jerufalem. 

Segundo defeito: querer que fe metteíTe na con= 
ta dos Medicos exceptuados o feu Collega do Monte 
(30), quando eu nem conheço o tal Efcritor, nem o 
tal Collega. Se o primeiro julga que deve entrar O 


“Ífegundo, entre muito embora, c entrem ambos, que 


eu lá lhes deixo lugar, quando digo, eoutros, que a 
bum talento raro da Natureza, tem unido bum efiu- 
do profundo da Faculdade. "Tenho dito finceramente 
o meu parecer fobre eíta obra, a pezar das contra» 
dicções, que me faz em algumas partes, porque em 
fim as minhas propofições não são theoremas. 


Circum/pecla graves fequitur prudentia canos. 
Ea “— Strozius Pater. 


Caraéler do Oztavo. 


Um dialogo eferito , para fer bem feito, he 

- À precifo mais engenho, do que muitos pensão. 
Deve o feu author defempenhar o caracter das pef- 
foas que fallão ; e para ifto não baita fó mudar as 
palavras , he precifo mudar o eftilo. Deve excitar 
o gofto com fallas diverfas, e concifas, e não pro- 
vocar o faítio com coufas já repetidas , e Ífultenta- 
das em paragrafos eternos. Deve finalmente defem- 


(JO) MEQR da. 


(31) 
penhar o fim, para que fe faz. Nada dilto fe achã 
no que fe finge entre o Pai do Solitario, e o Senhor 
eu Compadre , ácerca dos efiudos de feu filho: e 
além difto he infinitamente infulfo , nem merece a 
pena de ceníura. 


Ex Legis dementie extremum infelicitas occupat. 


| Caracier do Nono. 
Q Uando peguei nefte papel, já eftava baftante- 


mente aborrecido do trabalho. Confeflo que já 

me enfaitiava- de ter lido tanto , e com tanta 
naufea ; mas em fm, como efte era o ultimo , re- 
veíti-me de paciencia, e li-o todo. Não fiz pequeno 
facrificio nefta tarde ; porque não havendo paraa 
minha eftimação coufa nem mais bella, nem mais 
util, doque huma Critica bem feita; tambem não 
ha coufa mais ridicula do que a mefma obra, quando 
ella declina em fatyra, femleis, fem graça, fem dic- 
ção , e fobre tudo fem ferir o ponto, aque Íe dirige. 

O caffador agil, e experimentado, que obferva 
a deftruição nos campos das Íias fementeiras , tapa 
as veredas, arma as redes, bate o mato, e vê a fe- 
ra ou morta , ou preza nos laços, que lhe tinha ar- 
mado : pelo contrario o infipiente trabalha pouco, 


grita muito, e não pefca nada. He por iflo meímo, 


que hum merece louvores , e o outro furriadas. 
“Taes os bons, e mãos Criticos. é RA 
Principia-pois o author defte caderno a efcrever 
huma hiftoria muito comprida, a que chama 4ualyfe 
do Filofofo Solitario. Eftranha logo no principio a 
palavra Solstario , e com baltante falta de noticia 
das vidas dos Filofofos antigos. Numera Diogenes, 
Epite&o , Sencca, Plinio; Malebranche, pd 
| el- 
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(32) 
Leibnitz, Newton, e diz com toda a finceridade 
que já mais fe chamárão Solitarios. No que gafta o 
tempo ! Faz-lhe eitranheza efte nome em hum Filo- 
fofo , que foge da Sociedade para meditar a Natu- 
reza, quando elle quadra bem até a hum Capateiro, 
que habita na ferra da Arrabida a ler pelo Peccador 
Convertido. Bota-fe depois difto aos Epigrafes, como 


gato a bofes: diz o primeiro. 


Quoniam noluilfet .... ut Atbenienfes: 
bis peccarent in Philofophiam. 


Quer analyfar o noflo efcritor eftas palavras , e 
fahe com efta.... Diogenes Laercio Hiftoriador vi- 
via no fegundo feculo, no tempo de Antonino (vejão 
de que ferve ilto para o intento) efereveo as vidas 
dos Filofofos. Nefle Epigrafe fe compara o Solitario 
com rifloteles. E que arrojo mais temerario, Cc. 
Ahi tem o infigne Filofofo da Sociedade (32). Ve- 
jão fe tentafle fazer çapatos , afim como faz Analy- 
fes, fenão aleijava quantos miferaveis lhe cahiffem 
na unha! Paíla depois ao fegundo, que diz: 


| Efto brevis, ut cito ditia 
Percipiant animi dociles, teneantque fideleso 


Glofa , commenta, e acaba : Mas deftes Epi- 
grafes não ufúrão os Efcritores mais fabios antigos y 
e modernos ; e tambem be outro genero de pedantif 
mo ; e charlatanaria. Que tal ficaria eu quando vi 
pela proa hum papelão deítes ? E ha dizer que leo 
o Filofofo Solitario ! Talvez queira ter partidarios 
pela fua Obra! Terá, terá, que no elogio de Eraf. 
mo não falta gente. ERBPR CE, q 

Pa- 


(52) Afim fe intitula elle mefimo no frontefpicio da fua obra, | 


Gas) 


Para eu moftrar ao mundo: todo que elle mife 


ravel não acertou huma fó das fuas boladas:, devêra 


ir eícrevendo , e glofando toda a fua obra » mas 
confeilo na verdade que não tenho paciencia,; e até 
me parece defneceflario elite trabalho. Na Sociedade 
ha muitos ; que hão de ter feito juítiça ; mas como 
fei que ainda ha muita literatura do feculo paíffado, 
apontarei fúmente a ferida amigavelmente. 
Propofição do Solitario. Os Filofofos não devem 
adoptar as maximas do povo. Quem bufia as caufas 
naturaes dos effeitos mnaturaes , deve habitar nos 
montes , Cc. | 
Analyfe do Social. Não he mera opinião que os 
homens são de Jua natureza fociaveis. Os Heroes s 
“que por fua vontade habitirão os defertos , não buj- 
cárão os montes para invelligar as caufas naturaes 
dos efeitos naturaes, mas para feconfagrarem mais 
intimamente a Deos , e orarem não jo por fi, ma 
por todos os feus femelhantes (33). | 
- O mefmifimo Social muito fatisfeito de ter 
convencido o Solitario em quanto aos penfamentos, 
affa depois a convencello em quanto ao modo de 
fallar, e diz: (eflá-fe-me reprefentando que falla em 
voz de contrabaixo) 1fo quanto aos penfamentos ; 
quanto à linguagem , o efiilo folto , e defunido he 
contrario á gravidade, e mageftade da nolja linguas 
Peres Zen. 


(33) Fol 8. Na fol. 7. traz o Social Analytico efte paragrafos 

Não podendo exiftir o homem fem o foccorro dos outros homens 
a Natureza lhe prefereve as Leis da Beneficencia , da Jufliça, e da Mi- 
fericordia , Wc. que fe não podem executar na folidão. 


No primeiro lugar diz que o homem Solitario não póde praticar. 


as virtudes : no fegundo diz que fe póde unir mais intimamente a 
Deos, orando por fi, e por feus femelhantgs. Não entendo; mas fem 
pre apontando a feridas 
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gem (34) Huma deftas, fe me pilhaflevem certos 
dias , era de ler, e raígar ; mas como me pilhow 
de bom humor , excitou-me a lembrança de huma 
hitoria galante. Perguntou-fe em certa occafião a 
hum homem, que fallava muito, fe fabia ler ? Re- 
Ípondeo com'toda a prelteza: ler não , fenhor; mas 
Íei efcrever muito bem. o Petar | | 

“Ri hum bocado. com' o diacho da lembrança; 
e continuei a ler o paragrafo. Profegue nelle o noflo 
meitre da lingua: 4 dicção do author he cheia de 
francezifinos ; mas o efeito das linguas pendendo: do 
genio das Nações ; os Francezes pelo fogo ,' e was 
píde=, que lhes be'natural, -fua dicção não he tão 
persodica ; e mageftofa , como a noffa. Confeflo que 
fui a terra com-rizo. Em fim goftei tanto da galan- 
teria, que, querendo-a imitar, me lembrou efte mm0r= 
ceam deloquence. Quando eftou lendo à Obra do 
Analytico; mas faltando-me o Capateiro com as box 
tas; os Filofofos pela modceftia, que lhes falta, fuas 
obras nunca são como as noflas. 

Em huma palavra, o papel he galantifimo : va- 
le muito dinheiro. Moliere, Goldoni, Lope de 
Vega, Servantes, Fr. Gerundio, e Barbadinho ficão 
a perder de vifta Tem fó duas coufas, que me def 
goftão efta alma fenfivel. A primeira he ver-me res 
prehendido por ter comparado à Lua os peralvilhos 
do feculo (35). À reprehensão he juífta ; mas eu 
quando-eferevi aquella-allegoria não fabia que-z Lua 
era bum dos principaes aftras celeftes ; e feio fabia, 
Julguei que ella fe não efcandalizaria ; porém como 
o Analytico defende a fua caufa, retradto-me da tal 
allegoria, e prometto de nunca mais fallar na Lua. 
(35) Fol 35. 


(35) 


A fegunda coufa, que me defgofta, he que, 
fendo o dito Analytico hum Filofofo da Sociedade 
(ainda que o menor delles (36) ), aonde fó fe po- 
dem praticar as virtudes, na opinião de outro tal 
(37): e além dio, tendo-nos prégado q Beneficen- 
cia para com nofjos mefmos inimigos , o foffrimento 
das injurias, a paz com nofjos irmãos (38), defeje 
elle mefmo que fe pratique o contrario, dizendo que, 
fe adoeceíle o Solitario , merecia que os Medicos o 
defamparallem, mofando delle, como certo Medico 
mofou de hum Pyrrhonico , que tinha deslocado 
hum braço (39). 

Mas eu para fuavifar o defgofto, que me cau- 
fou a alegoria do aftro, em que prometti não tornar 
mais a fallar, e por iflo o não nomeio , já me re- 
tractei. E para fuavifar efte ultimo , quero praticar 
hum acto de humildade , e mais provo que tambem 
na folidão fe praticão virtudes. Perdoo-lhe as inju- 
rias que me quiz fazer com o Ífeu papel; e quando 
precifar do foccorro dos Medicos , ainda que elle 
não venha, fe eu o mandar chamar , não importa; 
tambem lhe perdoo : chamarei os Sabios , que em 
lugar de advogarem em favor do aftro, que não de- 
vo proferir, e de produzirem textos da Sagrada Ef 
critura mal entendidos , eltudão a fua Faculdade, 


talvez que com mais defconfiança de f, do que diz 


o Solitario. 


Efuge lurcones, tumidoque abdomine ventress 


Glareanus. 


Fi- 


nO Pol a DN To 
37) O Amigo dos homens na fua primeira Refpolta fol.g. 4. 2» 
13 9 Pol Quis 
39) Fol, 36, 9. 3. 
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( 16) 


Finalmente acabei de ler todos eftes papeis ; e. 
depois de fazer o conceito, que cada hum delles me- 
rece, fiz fobre todos huma reflexão célebre, e vem . 


a fer: que não dizendo o Filofofo Solitario huma 
fó palavra contra a fociedade, na precifa razão de 


“fociedade, mas fim contra os feus abufos, fe empe- 
nhaflem tantos Efcritores contra elle, molftrando que. 


o homem nafcêra para a fociedade , e que não póde 


viver fóra della : por confequencia o Filofofo Soli- 
tario he hum tolo, he hum atrevido ; profere pro- . 
“pofições contra ;as Sagradas: Letras, merece fer açou- | 
tado , defprezado, banido. He coufa pafmofa ! Se. 


hum fó efereveffe, podia fer precipitação : mas tantos ! 


Não quero dizer que foi enthufiafmo , por não irritar oo 


fibras filofoficas : direi fó que foi falta, fem dizer 
de que. É neftes termos. Ro 


Na mão declino a face, e polto a geito 


Taes palavras tirei do experto peito. 


Eis-aqui o caracter dos papeis , que celebravão . 


os Muficos da Caverna. Refto miferavel da banida 
literatura, e vergonhofo fundamento dos Do 
rios; que ainda hoje tem a Mufica velha. Marmon- 


tel, a pezar do feu merecimento, teve o deígolto de. 
ver-fe retratado com orelhas: de burro na Dunciada . 


a 


de Paliflot ; e temos entre nós quem efcreva deita 


fortalnPaciencia. Vamos continuando a noíla Obra, | 


confiados no 
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